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RESUMO EXPANDIDO – Este projeto, tem como objetivo principal integrar os fundamentos da epistemologia interacionista comparativa à avaliação inclusiva, com vistas à aplicação dos princípios evidenciados na inclusão de estudantes em assentamentos da Reforma Agrária. Trata-se de uma revisão integrativa e sistemática da literatura. A análise mostra que não apenas o acesso à academia, mas todo o processo de ensino-aprendizagem precisam ser inclusivos. Nesta perspectiva, a Educação inclusiva no campo não pode se limitar a práticas didáticas adaptadas para alguns grupos de estudantes, mas precisa de arcabouço pedagógico preparado para promover, com responsabilidade, o aprendizado de todos os envolvidos, inclusive de docentes, uma vez que conhecimentos específicos que limitam o aprendizado não estão dados na formação docente, mas precisam ser apropriadas durante o ensino. Em tal contexto, busca-se uma teoria da avaliação que permita a docentes aprenderem as necessidades e potencialidades de seus aprendizes, por meio de técnicas e conceitos simplificados e universalmente aplicáveis, ou seja, inclusivos, de forma a reduzir a evasão e o êxodo rural em assentamentos da Reforma Agrária. Busca-se uma Pedagogia humanizada,  na qual a avaliação é estruturada a partir da epistemologia comparativa e interacionista, que ressaltam a integração entre três aspectos do conhecimento: o sujeito, o estado do conhecimento e o objeto do conhecimento. Tais conceitos levam a propor uma tipologia de avaliação quantificável, focada no diferencial entre o sabido e o apreendido durante o processo de ensino-aprendizagem. Considera-se, para tanto, que não importa o resultado final, em termos quantitativos, de um processo de ensino, mas sim o percurso e a velocidade do aprendizado. Em um sistema assim organizado, a longo prazo, seria possível comparar a velocidade de aprendizado entre períodos letivos, disciplinas, instituições e modalidades de ensino diferentes, atribuindo-se valor apenas ao esforço de cada estudante e comparado-o com esforços anteriores do mesmo, sem considerações acerca do estado de conhecimento de outrem, que rotula, humilha e exclui.

PALAVRAS-CHAVE: avaliação, inclusiva, interacionista.
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